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MEMORIAL DESCRITIVO 
 

 OBRA: PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA EM CBUQ E DRENAGEM; 

 LOCAL: LINHA 21 DE ABRIL, ACESSO AO CEMITÉRIO DO CRISTO REDENTOR; 

 TRECHO 02: ESTACA 0+340 À ESTACA 0+880 

EXTENSÃO TOTAL: 540 M 

 ÁREA: 3.888,00 M² 
 RESPONSÁVEL TÉCNICO: TIAGO NOAL / CREA RS207576 

 
INTRODUÇÃO 
 

O presente memorial tem por objetivo a descrição dos serviços de terraplenagem, drenagem pluvial, 
pavimentação, sinalização e, respectivamente, técnicas construtivas e materiais a serem empregados em cada 
fase da execução dos serviços. 

Após a regularização do subleito, e sobre a sub-base e base de brita graduada, a estrada será pavimentada 
com uma camada de CBUQ, conforme espessura do projeto. 

O referido segmento atualmente apresenta-se com revestimento primário sendo que o projeto proposto 
prevê melhoramentos no traçado geométrico antes de receber a estrutura do pavimento. 

As obras deverão ser orçadas em conformidade com este Memorial Descritivo, os projetos e seus detalhes 
construtivos. Caso este Memorial seja omisso em algum aspecto, deverão ser observadas as regras das boas 
técnicas de construção. 

 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 
 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com este Memorial Descritivo e com os 
documentos nele referidos. 

A execução dos serviços seguirá as normas técnicas de execução indicadas pelos fabricantes. 
A fiscalização dos serviços será de responsabilidade do setor de engenharia do Município de Guaporé – 

RS, que deverá atestar o recebimento da obra conforme projeto. Serão impugnados pelo órgão técnico de 
fiscalização todos os serviços que não estiverem de acordo com os projetos, memoriais e especificações. 

Ficará a Empreiteira responsável por refazer os serviços impugnados, logo após o recebimento da 
notificação correspondente, ficando por sua conta as despesas decorrentes destas providências. 

 
MATERIAIS E MÃO DE OBRA 
 

Os materiais empregados devem seguir as especificações contidas neste Memorial e sua utilização na obra 
fica condicionada à aprovação por parte da fiscalização. 

Cada lote de material deverá ser comparado com a respectiva amostra, previamente aprovada, que 
permanecerá no canteiro de obra até o fim dos trabalhos, para permitir, a qualquer momento, sua comparação 
com os materiais empregados. 

A mão de obra necessária para a execução dos serviços deverá estar tecnicamente capacitada para os 
mesmos. 
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MEDIÇÕES E RECEBIMENTOS 
 

Deverão ser obedecidas as seguintes condições gerais:  
Somente poderão ser considerados para efeito de medição e pagamento os serviços e obras efetivamente 

executados pela CONTRATADA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO, respeitada a rigorosa correspondência 
com o projeto e suas modificações expressa e previamente aprovadas pelo CONTRATANTE.  

A medição de serviços e obras será baseada em relatórios periódicos elaborados pela CONTRATADA, 
registrando os levantamentos, cálculos e gráficos necessários à discriminação e determinação das quantidades 
dos serviços efetivamente executados. A discriminação e quantificação dos serviços e obras considerados na 
medição deverão respeitar rigorosamente as planilhas de orçamento anexas ao contrato, inclusive critérios de 
medição e pagamento.  

O CONTRATANTE efetuará os pagamentos das faturas emitidas pela CONTRATADA com base nas 
medições de serviços aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, estabelecido conforme cronograma físico-financeiro 
anexo ao projeto.   

O Recebimento dos serviços e obras executados pela CONTRATADA será efetivado em duas etapas 
sucessivas:  

Na primeira etapa, após a conclusão dos serviços e solicitação oficial da CONTRATADA, mediante uma 
vistoria realizada pela FISCALIZAÇÃO, será efetuado o Recebimento Provisório. Após a vistoria, através de 
comunicação oficial da FISCALIZAÇÃO, serão indicadas as correções e complementações consideradas 
necessárias ao Recebimento Definitivo, bem como estabelecido o prazo para a execução dos ajustes;  

Na segunda etapa, após a conclusão das correções e complementações e solicitação oficial da 
CONTRATADA, mediante nova vistoria realizada pela FISCALIZAÇÃO, será realizado o Recebimento 
Definitivo;  

O Recebimento Definitivo somente será efetivado pelo CONTRATANTE após a apresentação pela 
CONTRATADA da Certidão Negativa de Débito fornecida pelo INSS, certificado de Recolhimento de FGTS e 
comprovação de pagamento das demais taxas, impostos e encargos incidentes sobre o objeto do contrato. 

 
PROJETOS 
 

Os serviços devem ser executados rigorosamente de acordo com os projetos apresentados. Qualquer 
alteração que se fizer necessária em função do desenvolvimento dos trabalhos deverá, obrigatoriamente, ser 
autorizada pela fiscalização. 
 
CONTROLE TECNOLÓGICO 
 

 ENSAIO DE MARSHALL 
 

A empresa deverá apresentar Laudo Técnico de Controle Tecnológico e os resultados dos ensaios realizados 
no serviço de que contemplem pavimento asfáltico. 

Todos os materiais utilizados na fabricação de Concreto Asfáltico (Insumos) devem ser examinados em 
laboratório, obedecendo a metodologia indicada pelo DNIT, e satisfazer às especificações em vigor. 

O controle da qualidade do cimento asfáltico consta do seguinte: 
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Ensaios Marshall em três corpos-de-prova de cada mistura por jornada de oito horas de trabalho (DNER-
ME 043) e ensaio de tração por compressão diametral a 25°C (DNER-ME 138), em material coletado após a 
passagem da acabadora. Os corpos-de prova devem ser moldados in loco, imediatamente antes do início da 
compactação da massa. 

 

 ENSAIO DE GRAU DE COMPACTAÇÃO 
 

Ensaios aparente de corpos-de-prova extraídos da mistura espalhada e compactada na pista, por meio de 
brocas rotativas e comparando-se os valores obtidos com os resultados da densidade aparente de projeto da 
mistura, para determinação do grau de compactação da mistura asfáltica, conforme especificações e parâmetros 
da massa de projeto adotado pela fabricante do concreto betuminoso usinado à quente e normas vigentes para 
este tipo de ensaio aferição e aplicação. 
 

 ENSAIO DE TEOR DE BETUME 
 

Deverá ser apresentado pela empresa contratada o Projeto da Mistura Asfáltica com o ter ótimo de CAP, 
sendo que este poderá variar de até ± 0,3. 

 
 

DESCRIÇÃO DOS MATERIAIS E SERVIÇOS 
 

1. SERVIÇOS INICIAIS 
 

1.1 PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA GALVANIZADA *N. 22*, 
ADESIVADA 

Deverá ser afixada placa de obra em local visível, preferencialmente no acesso principal do 
empreendimento ou voltado para a via que favoreça a melhor visualização. A placa de obra deverá seguir todos 
os padrões do CONTRATANTE. 

A dimensão mínima para a placa será de 2,40m (largura) x 1,20 (altura). Durante todo o período de obra, 
as placas deverão ser mantidas em bom estado de conservação. 

 
1.2 E  1.3 LOCAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 
A locação topográfica será executada por equipe de topografia da empresa. Este serviço consiste na 

marcação topográfica do trecho a ser executado, locando todos os elementos necessários à execução, constantes 
no projeto. Deverá prever a utilização de equipamentos topográficos ou outros equipamentos adequados à 
perfeita marcação, bem como para a locação e execução dos serviços de acordo com as locações e os níveis 
estabelecidos nos projetos. 

 
1.4 E  1.5 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 
Compondo a administração local está previsto um Encarregado Geral de obras e um Engenheiro Civil 

Junior com o objetivo de coordenar e chefiar a obra, a equipe de produção, o departamento de engenharia e 
planejamento, promover a manutenção do canteiro de obras, a gestão de qualidade e produtividade, materiais, 
recursos humanos, custos indiretos, segurança do trabalho, controles tecnológicos, acompanhamento de 
atividades correlatas como topografia, entre outros. 
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2. DRENAGEM 

 

O sistema de drenagem que será implantado envolve rede de tubulação de concreto armado enterrada, com 
diâmetro de tubos de 1000 mm. Os tubos serão instalados em apenas uma travessia, para passagem das aguas  
pluviais de um lado ao outro da pista. A inclinação desta tubulação será de 2% para o sentido do escoamento, 
conforme projeto gráfico. 

O tubo de concreto armado, com DN de 1000 mm, classe PA-1 deve estar de acordo com a NBR 8890/20 
- Tubo de concreto de seção circular para água pluvial e esgoto sanitário, conforme especificado nos trechos no 
projeto. Será executado com junta rígida, rejuntado com argamassa de areia e cimento, traço 1:3. As valas 
deverão ser aterradas e compactadas para evitar o rebaixamento do material. 

Após abertura e colocação da tubulação de drenagem pluvial, deverá ser executado o reaterro da vala, com 
retroescavadeira sobre rodas e compactação do solo com compactador de solos a percussão (soquete). 

O serviço de colocação dos tubos é de responsabilidade da CONTRATANTE. 
 
2.1 ALAS 

 
a) ITENS E SUAS CARACTERÍSTICAS 

 

 Fabricação, montagem e desmontagem de fôrma para boca para bueiro, com chapa de madeira 
compensada resinada, e = 17 mm, 2 utilizações; 

 Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 6,3 mm – montagem; 

 Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 8 mm – montagem; 

 Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 10 mm – montagem; 

 Armação de muro ala e muro testa, utilizando aço CA-50 de 12,5 mm – montagem; 

 Armação de soleira, utilizando aço CA-50 de 6,3 mm – montagem; 

 Concretagem de boca para bueiro, fck = 20 MPa, com uso de bomba – lançamento, adensamento e 
acabamento; 

 Lastro de concreto magro, aplicado em pisos ou radiers. 
 

b) EXECUÇÃO 
 

 Executar o lastro de concreto magro; 

 Com as barras já cortadas e dobradas, executar a montagem das armaduras, fixando as diversas partes 
com arame recozido, respeitando o projeto estrutural; 

 A partir dos eixos de referência considerados no projeto de estrutura, posicionar os gastalhos dos pés 
dos muros ala e muro testa, realizando medições e conferências com trena metálica, esquadros de braços 
longos, nível lazer e outros dispositivos; fixar os gastalhos com pregos de aço ou recursos equivalentes;  

 Sobre a superfície limpa, aplicar desmoldante com broxa ou spray em toda a face interna da fôrma; 

 Posicionar as faces da fôrma, cuidando para que fiquem solidarizadas no gastalho; 

 Fixar os aprumadores e conferir prumo, nível e ortogonalidade do conjunto usando esquadro metálico;  
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 Dispor os espaçadores plásticos com afastamento de no máximo 50 cm e amarrá-los à armadura de 
forma a garantir o cobrimento mínimo indicado em projeto; 

 Posicionar a armadura na fôrma e fixá-la de modo que não apresente risco de deslocamento durante a 
concretagem; 

 Após posicionamento das armaduras e dos espaçadores, executar o travamento com as vigas metálicas 
e as barras de ancoragem, espaçadas a cada 60cm, de modo a garantir as dimensões durante o 
lançamento do concreto; 

 Conferir posicionamento, rigidez, estanqueidade e prumo da fôrma, introduzindo os contraventamentos 
previstos no projeto das fôrmas; 

 Verificar se a resistência característica e/ou o traço declarado corresponde ao pedido de compra, se o 
concreto está com a trabalhabilidade especificada e se não foi ultrapassado o tempo de início de pega 
do concreto (tempo decorrido desde a saída da usina até a chegada na obra); verificações com base na 
Nota Fiscal / documento de entrega; 

 Após a verificação da trabalhabilidade (abatimento / “slump”) e moldagem de corpos de prova para 
controle da resistência à compressão do concreto, lançar o material com a utilização de bomba e adensá-
lo com uso de vibrador de imersão, de forma a que toda a armadura seja adequadamente envolvida na 
massa de concreto; 

 Adensar o concreto de forma homogênea, conforme NBR 14931:2004, a fim de não se formarem ninhos, 

evitando-se vibrações em excesso que venham a causar exsudação da pasta / segregação do material; 
 
A geometria considerada para o código SINAPI 102740 pode ser observada na figura abaixo: 
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2.2 SARJETAS 

 
As sarjetas triangulares de concreto – STC 80-15 devem atender aos requisitos da norma DNIT 018/2023-

ES. As sarjetas podem ser moldadas in loco pelo método convencional ou por extrusão (fôrmas deslizantes). A 
seguir é apresentada a seção transversal para a execução da mesma, em corte, bem como a perspectiva e o 
consumo médio considerando a seção linear. 

 
fonte: álbum de projetos – tipos de dispositivos de drenagem do DNIT  

 
2.3 TRANSPOSIÇÃO DE SEGMENTOS DE SARJETAS 

 
Os tubos de concreto DN 400 mm PA-1 para rede coletora de águas pluviais, nos acessos das propriedades, 

serão recobertos com concreto fck > 15 MPa, conforme seção transversal a seguir: 

 
fonte: álbum de projetos – tipos de dispositivos de drenagem do DNIT  
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2.4 CAIXA COLETORA 1,20 X 1,20 X 1,50 M 

 
Para a junção das sarjetas STC 80-15 com o tubo DN 1000 mm será executado, pela CONTRATADA, uma 

caixa coletora de dimensões 1,20 x 1,20 x 1,50 m de acordo com a figura a seguir: 

 
3. PAVIMENTAÇÃO 

 

Os itens “a”, “b” e “c” descritos a seguir serão executados pela CONTRATANTE. 
 

a) ESCAVAÇÕES 
 

A execução dos trabalhos de escavações obedecerá, além do transcrito nesta especificação, todas as 
prescrições das normas pertinentes. Este trabalho compreende a movimentação e retirada de todo o material 
escavado do terreno, escavações e aterros, com a utilização de equipamento mecânico tipo escavadeira 
hidráulica. 

As escavações serão todas realizadas em materiais de 1ª categoria. Entende-se como material de 1ª categoria 
todo o depósito solto ou moderadamente coeso, tais como cascalhos, areias, siltes ou argilas, ou quaisquer de 
suas misturas, com ou sem componentes orgânicos, formados por agregação natural, que possam ser escavados 
com ferramentas de mão ou maquinaria convencional para esse tipo de trabalho. Considerar-se-á também 1ª 
categoria a fração de rocha, pedra solta e pedregulho que tenha, isoladamente, diâmetro igual ou inferior a 0,15 
m qualquer que seja o teor de umidade que apresente, e, em geral, todo o tipo de material que não possa ser 
classificado como de 2ª ou 3ª categoria.  

As operações deste serviço compreendem na colocação de todo o material em caminhão basculante para 
destino final. 

Cortes são segmentos cuja implantação requer escavação do terreno natural, ao longo do eixo e no interior 
dos limites das seções do projeto, que definem o corpo estradal. 

As operações de corte compreendem: 
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• Escavação dos materiais constituintes do terreno natural até o greide de terraplenagem indicado no 
projeto; 

• Carga dos materiais; 
Estes materiais deverão ser transportados para locais previamente indicados pela fiscalização, de forma a 

não causar transtornos, provisórios ou definitivos à obra. 
 
b) REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO 

 
Esta especificação se aplica à regularização do subleito da área a ser pavimentada. 
O subleito sobre o qual irá se executar a regularização e compactação deve estar totalmente limpo, sem 

excessos de umidade e com todas as operações de terraplenagem concluídas.  
Caso o teor de umidade se apresente abaixo do limite especificado em projeto, procede-se com o 

umedecimento da camada através do caminhão pipa. Com o material dentro do teor de umidade especificado 
em projeto, executa-se a compactação da camada utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro, a fim de 
atender as exigências de compactação. 

 
c) SUB-BASE DE RACHÃO OU MATERIAL PÉTREO SIMILAR 

 
Os agregados deverão ser constituídos por produtos da britagem primária de rocha sã. Opcionalmente, 

poderão ser utilizados materiais pétreos naturais desmontados pela ação de lâmina e escarificador de trator de 
esteira ou basaltos vítreos. Em qualquer caso, deverão ser atendidas as seguintes condições gerais para o 
agregado graúdo empregado:  

 Deverão ser constituídos de fragmentos duros, limpos e duráveis, livres de excesso de partículas 
lamelares ou alongadas, macias ou de fácil desintegração, e de outras substâncias ou contaminações 
prejudiciais; 

 Quando submetidos à avaliação da durabilidade com solução de sulfato de sódio, em cinco ciclos 

(método DNER-ME 89-94), os agregados deverão apresentar perdas não superiores a 15%;  

 Para o agregado retido na peneira de 2,00 mm (nº 10), a porcentagem de desgaste no ensaio de 
Abrasão "Los Angeles" (DNER ME 035/98) não deverá ser superior a 60%; 

 O diâmetro máximo recomendado deverá estar compreendido entre 1/3 e 2/3 da espessura final de 
camada individual executada, não devendo superar a 200 mm (8"); 

 Deverá ser evitada a utilização de agregado graúdo com quantidade apreciável de fração fina. Para 
tal, se necessário, a fração fina deverá ser separada através do emprego de peneira classificadora 
vibratória de 50 mm;  

 É preferível a utilização de agregados de um só tamanho. 
 

3.1 A  3.7 REGULARIZAÇÃO DA SUB-BASE E BASE DE BRITA GRADUADA 
 
Os serviços somente poderão ser iniciados, após a conclusão dos serviços de terraplenagem e regularização 

do subleito e deverão ser executados isoladamente da construção das outras camadas. 
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Será executado em conformidade com as seções transversais tipo do projeto, e compreenderá as seguintes 
operações: fornecimento, espalhamento, compactação e acabamento, sendo que as camadas terão a espessura 
especificada no projeto. 

A sub-base, executada pela CONTRATANTE, será regularizada pela CONTRATADA com uma camada 
de brita anti-extrusiva: lastro de 3 cm com pedra britada N. 2 – 19 a 38 mm. 

A base será executada com pedra britada graduada, cuja curva granulométrica deverá se enquadrar nas 
faixas especificadas pelo DAER (espec. 08/1991), o produto deverá atender as imposições granulométricas da 
faixa seguinte: 

 
 

Os serviços de construção da camada de base deverão ser executados mecanicamente, constando o 
equipamento mínimo necessário: motoniveladora com escarificador; carro tanque distribuidor de água; rolo 
compactador vibratório liso; caminhões basculantes para o transporte do material e carregadeira. Além destes, 
poderão ser utilizados outros equipamentos, aceitos pela Fiscalização. 

O grau de compactação mínimo a ser requerido para cada camada de base, será de 100% da energia 
AASHTO Modificado. 

Não será tolerado nenhum valor individual de espessura fora do intervalo ± 2cm, em relação à espessura 
do projeto, de 15 cm. No caso de aceitação da camada de base dentro das tolerâncias, com espessura média 
superior à do projeto, a diferença não será deduzida da espessura do revestimento. 
 

3.8 EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUÍDO CM-30 
 

Imprimação é uma aplicação de película de material betuminoso, CM-30, aplicado sobre a superfície da 
base de brita graduada compactada e concluída, com largura conforme projeto, antes da execução do 
revestimento betuminoso, objetivando conferir coesão superficial, impermeabilizar e permitir condições de 
aderência entre a camada existente e o revestimento a ser executado. 

Primeiramente deverá ser procedida a limpeza adequada da base através de varredura e, logo após, 
executado o espalhamento do ligante asfáltico (CM-30) com equipamento adequado.  

Aplicar o ligante betuminoso sendo que a taxa a ser utilizada deverá variar entre 0,8 a 1,6 l/m². Será 
verificada pelo menos uma taxa de aplicação através de ensaio adequado “bandeja”.  

Para varredura serão usadas vassouras mecânicas e manuais. O espalhamento do ligante asfáltico deverá 
ser feito por meio de carros equipados com bomba reguladora de pressão e sistema completo de aquecimento, 
capazes de realizar uma aplicação uniforme do material, sem atomização, nas taxas e limites de temperatura 
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especificados. Devem dispor de tacômetro, calibradores e termômetros, em locais de fácil observação, e ainda 
de espargidor manual para tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas.  

As barras de distribuição, do tipo de circulação plena, serão obrigatoriamente dotadas de dispositivo que 
permita, além de ajustamentos verticais, larguras variáveis de espalhamento pelo menos de 4,00 metros.  

O dispositivo de aquecimento do distribuidor deverá propiciar constante circulação e agitação do material 
de imprimação;  

O depósito de ligante asfáltico, quando necessário, deve ser equipado com dispositivo que permita o 
aquecimento adequado e uniforme do conteúdo do recipiente. O depósito deve ter uma capacidade tal que possa 
armazenar a quantidade de material asfáltico a ser aplicado em, pelo menos, um dia de trabalho.  

A imprimação será medida em m² de área executada. 
 

3.9 EXECUÇÃO DE PINTURA DE LIGAÇÃO COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1C 
 

Refere-se à aplicação de película de material betuminoso sobre a base imprimada, visando promover a 
aderência entre esta camada e o revestimento a ser executado. 

A pintura de ligação será realizada, quando necessária e a critério da fiscalização, sobre a superfície 
existente imediatamente antes de ser executada a camada de revestimento em CBUQ. 

 Compete à fiscalização a decisão sobre a realização ou não da pintura de ligação, não sendo considerado 
para pagamento o serviço realizado sem a liberação dela. 

Primeiramente deverá ser procedida a limpeza adequada da base através de varredura da superfície a receber 
pintura de ligação. Para isto, utilizam-se, de preferência, vassouras mecânicas. 

A taxa a ser utilizada deverá variar entre 0,4 l/m² a 0,6 l/m², que será verificado pelo menos uma taxa de 
aplicação através de ensaio adequado. 

A distribuição do ligante deve ser feita por carros equipados com bomba reguladora de pressão e sistema 
completo de aquecimento, que permitam a aplicação do material betuminoso em quantidade uniforme. 

As barras de distribuição deverão ser do tipo de circulação plena, com dispositivo que possibilite 
ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento de ligante. 

Os carros distribuidores deverão dispor de termômetros, em locais de fácil observação e um espargidor 
manual para tratamento de pequenas superfícies e correções localizadas. 

Os caminhões que realizarão o transporte são os próprios caminhões distribuidores de asfalto (espargidores) 
que realizarão os serviços de imprimação e pintura de ligação. Durante o transporte, o caminhão deverá garantir 
a manutenção da temperatura adequada para o produto. 

O preço unitário em m² remunera os custos de todas as operações e mão-de-obra, inclusive o ligante e seu 
transporte. 

 
3.10 EXECUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO 

USINADO A QUENTE (CBUQ) CAMADA DE ROLAMENTO COM ESPESSURA DE 5,0 CM 
 

Concreto asfáltico é o revestimento flexível, resultante da mistura a quente, em usina apropriada, de 
agregado mineral graduado, material de enchimento (filler) e material betuminoso, espalhada e comprimida a 
quente sobre a base imprimada ou sobre a camada de regularização com C.B.U.Q. 

A mistura será espalhada, de modo a apresentar, quando comprimida, a espessura identificada na seção-
tipo específica do projeto. 
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Serão empregados os seguintes materiais: 
 

• Material Betuminoso 
Cimento asfáltico CAP – 50/70, aditivado com dope para ligante, se necessário. 

 
• Agregado Graúdo 
O agregado graúdo deverá ser pedra britada, de granito ou basalto. O agregado graúdo deve se constituir 

de fragmentos sãos, duráveis, livres de torrões de argila e substâncias nocivas. O valor máximo tolerado, no 
ensaio de Los Angeles, é 40%. Deve apresentar boa adesividade. 

 
• Agregado Miúdo 
O agregado miúdo pode ser areia, pó-de-pedra, ou mistura de ambos. Suas partículas individuais deverão 

ser resistentes, apresentar moderada angulosidade, livres de torrões de argila e de substâncias nocivas. Deverá 
apresentar um equivalente de areia igual ou superior a 50%. 

 
• Material de Enchimento (Filler) 
Deve ser constituído por materiais minerais finamente divididos, inertes em relação aos demais 

componentes da mistura, não plásticos, tais como cimento Portland, cal extinta, pós calcários, etc. 
Os parâmetros, faixas e tolerâncias de aceitabilidade para os serviços de regularização e capeamento 

asfáltico em CBUQ seguem a especificação DAER-ES-P 16/91. 
 

• Teor de CAP 
Deverá ser apresentado pela empresa contratada o Projeto da Mistura Asfáltica com o ter ótimo de CAP, 

sendo que este poderá variar de até ± 0,3. 
 

• Grau de Compactação 
O grau de compactação da camada executada deverá ser no mínimo 97%, tomando-se como referência a 

densidade dos corpos de prova moldados pelo processo Marshall. 
 

• Espessura 
A espessura média da camada de regularização com concreto asfáltico não pode ser menor do que a 

espessura de projeto menos 5%. 
Para a camada final, não se tolerará nenhum valor individual de espessura fora do intervalo ± 10% em 

relação à espessura de projeto. 
 

• Execução 
Os serviços de espalhamento da mistura betuminosa, somente poderão ser executados depois da base de 

brita graduada, terem sido aceitos pela fiscalização. No caso de ter havido trânsito sobre a superfície subjacente 
à camada em execução, será procedida a varrição da mesma antes do início dos serviços. 

O concreto betuminoso produzido deverá ser transportado, da usina ao ponto de aplicação, em veículos 
basculantes com proteção superior de maneira a evitar que a temperatura da massa asfáltica não diminua a ponto 
limite de não se poder utilizar na pista. Foi considerado a DMT da usina mais próxima da obra (8,1 km). 
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Para que a mistura seja colocada na pista sem grande perda de temperatura, cada carregamento deverá 
ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura. 

O concreto asfáltico será distribuído por vibro-acabadora, de forma tal que permita, posteriormente, a 
obtenção de uma camada na espessura indicada pelo projeto, sem novas adições. 

Somente poderão ser espalhadas se a temperatura ambiente se encontrar acima dos 10ºC e com tempo 
não chuvoso. O concreto betuminoso não poderá ser aplicado, na pista em temperatura inferior a 100ºC. 

Caso ocorram irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sanadas pela adição manual de 
concreto betuminoso, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. 

Imediatamente após a distribuição do concreto betuminoso, tem início a rolagem. 
A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da pista. 
Cada passada do rolo deve ser recoberta, na seguinte, de pelo menos, a metade da largura rolada. Em 

qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a compactação especificada. 
Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversão brusca de marcha, nem 

estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém rolado. As rodas do rolo deverão ser umedecidas 
adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura. 

Os revestimentos recém acabados deverão ser mantidos sem trânsito, até o completo resfriamento. 
 

4. SINALIZAÇÃO 
 

4.1 SINALIZAÇÃO HORIZONTAL: PINTURA DA PISTA 
 

Antes da pintura deve-se executar a limpeza do pavimento por meio de vassouras mecânicas no local onde 
será executada a pintura de sinalização horizontal. 

Este procedimento deve-se ao fato de que antes de executar a pintura tem que se remover todo material 
pulverulento que poderá implicar em problemas entre a tinta e o pavimento e em ocorrência de manifestações 
patológicas futuras. 

A pintura será executada com tinta retrorrefletiva à base de resinas acrílicas específicas para demarcação 
de pavimentos, conforme planta de sinalização. 

A taxa de aplicação da pintura será no mínimo de 0,6 l/m² com utilização de microesferas de vidro tipos: 

 “PREMIX”, pré misturados à tinta na proporção de 0,2 a 0,25 Kg/l. 

 DROP-ON, na proporção de 0,4 Kg/m². 
Quanto à durabilidade, a tinta deve enquadrar-se dentro dos padrões para uma duração de 02 a 03 anos. 
 
4.2 E 4.3 SINALIZAÇÃO VERTICAL: PLACAS 

 

PLACA EM AÇO Nº16 GALVANIZADO TIPO I + SI – CONFECÇÃO: 
Placas com características refletivas a luz, sendo a de tipo I constituída por lentes micro esféricas agregadas 

a uma resina sintética, espalhada por filme metalizado e recobertas por plástico transparente e flexível, 
resultando em uma superfície lisa e plana. 

 
SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO PARA PLACA DE REGULAMENTAÇÃO R1  
O suporte metálico galvanizado para placa de regulamentação R1 é um suporte utilizado para fixar placas 

de sinalização viária, revestido com uma camada de zinco para protegê-lo contra corrosão. O lado do suporte 
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tem 0,248m de comprimento. Pode ser fixado ao solo ou a um poste utilizando parafusos ou outros meios de 
fixação adequados. O resultado final é um suporte resistente e durável que pode ser usado para fixar placas de 
sinalização viária 

 
SERVIÇOS FINAIS 

 
No final da obra, a CONTRATADA deverá remover todas as instalações do canteiro de serviços, sobras de 

material, fôrmas, sucatas e entulho de construção de qualquer espécie. A escolha do local de destino do material 
descartado, bem como os ônus e custos do transporte, será de inteira responsabilidade da empresa construtora.  
 
 

Guaporé, 28 de junho de 2023 
 
 
 

_____________________________ 
Tiago Noal 

Engenheiro Civil 
CREA/RS 207576 


